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INTRODUÇÃO 

Este  ensaio, que se originou da minha dissertação de 

Mestrado em Design para a Comunicação de Moda na 

Universidade do Minho, é fruto de uma paixão que transcende 

a minha formação em design: o fascínio pelas ciências sociais, 

em particular pela sociologia. A moda, para mim, sempre foi 

mais do que tendências passageiras e peças de roupa; é um 

reflexo da sociedade, um espelho que revela as complexas 

relações de poder, as normas culturais e as aspirações de um 

povo. 

A ditadura do Estado Novo, um período sombrio da história 

portuguesa, sempre me inquietou. Como um regime autoritário 

molda não apenas as instituições, mas também a vida cotidiana 

das pessoas? Como a moda, uma forma de expressão tão 

pessoal, pode ser utilizada como instrumento de controle e 

propaganda? Essas perguntas levaram-me  a investigar a 

Mocidade Portuguesa, uma organização juvenil criada pelo 

regime para doutrinar e controlar a juventude. 

Ao mergulhar na história da Mocidade Portuguesa, descobri 

que a farda, muito mais do que um simples uniforme, era um símbolo poderoso do regime. Através das suas cores, formas e insígnias, a farda transmitia os valores do Estado Novo, moldando a identidade dos jovens e impondo normas de comportamento. A estética da Mocidade Portuguesa era uma estética da obediência, da disciplina e da submissão à autoridade. 

Este livro, portanto, é um convite a explorar a complexa 

relação entre moda e poder, revelando como a farda da Mocidade Portuguesa se tornou um instrumento de controle social e político. Ao analisar a simbologia da farda, as práticas da organização e o contexto histórico do Estado Novo, buscamos compreender como a moda pode ser utilizada para moldar mentes e corpos, perpetuando ideologias e legitimando regimes autoritários. 

Mas este ensaio não se limita a uma análise do passado. Ao 

desvendar os mecanismos de controle social utilizados na ditadura portuguesa, buscamos também lançar um olhar crítico sobre o presente. Afinal, a relação entre moda, poder e 

identidade continua a ser uma questão relevante nos nossos 

dias. Que lições podemos aprender com a história da Mocidade 

Portuguesa? Como podemos resistir às tentativas de 

manipulação e controle através da estética? Como podemos 

usar a moda como forma de expressão e empoderamento? 

Convido-o, leitor, a embarcar nesta jornada pela história da 

Mocidade Portuguesa e da sua farda. Que esta obra nos inspire 

a refletir sobre o poder da farda e a importância de cultivarmos 

um olhar crítico sobre as mensagens que nos cercam, para que 

possamos construir um futuro mais livre e justo para todos. 
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